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LGBTFOBIA 
É CRIME.
NÃO SE CALE!

Infelizmente, o Brasil ainda é o país onde 
mais pessoas LGBTQIA+ são mortas, em 
todo o mundo. 

Em 2022, 273 pessoas  tiveram morte vio-
lenta, vítimas da LGBTfobia. Isso equiva-
le a 1 morte a cada 32 horas1. Dessas mortes, 
228 foram assassinatos e 30 foram 
suicídios. 

De janeiro de 2015 a novembro de 2020, se-
gundo a Polícia Civil do DF, houve uma 
média de 329 ocorrências de crimes contra 
a população LGBTQIA+, por ano, no Distrito 
Federal. Entre o primeiro semestre de 2015 e 
o primeiro semestre de 2020, o número de
casos aumentou 263%2.
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1  Dossiê 2022 do Observatório de Mortes e Violências
LGBTI+ no Brasil (www.observatoriomorteseviolencias
lgbtibrasil.org). Acesso em 01/06/2023.

2  Cartilha de Direitos LGBTQIA+, CLDF e DECRIN
(www.pcdf.df.gov.br/images/Folders/cartilhaLGBTQI_
FINAL_lancamento.pdf). Acesso em 01/06/2023.

https://www.pcdf.df.gov.br/images/Folders/cartilhaLGBTQI_FINAL_lancamento.pdf
www.observatoriomorteseviolenciaslgbtibrasil.org


SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS

NO ATENDIMENTO À 
COMUNIDADE LGBTQIA+

CONHEÇA OS

Nossa comunidade conquistou muitos 
direitos nos últimos anos, mas a falta de 
legislação específica que nos proteja e 
de políticas públicas que promovam o 
respeito à diversidade ainda é um 
grande entrave a ser superado.

Com o objetivo de disponibilizar infor-
mações para que as pessoas LGBTQIA+ 
do Distrito Federal saibam como se prote-
ger da violação de direitos, o mandato do 
deputado distrital Fábio Felix elaborou 
esta cartilha com contatos e endereços 
de órgãos públicos que atendem a nossa 
comunidade.



ASSISTÊNCIA SOCIAL

Centro de Referência Especializada 
em Assistência Social da Diversidade 
Sexual, Religiosa e Racial 
(Creas Diversidade)

O Creas Diversidade atende, de maneira 
especializada,  a comunidade  LGBTQIA+, 
pessoas de etnia rom, indígenas e outros 
grupos discriminados, nos casos de média 
complexidade.

A atuação do Centro de Referência se dá 
em articulação com outros órgãos de 
atendimento às populações vulneráveis. 
O Creas promove, entre outras ações e 
atividades: participação em grupos de 
convivência para socialização entre pares 
e conscientização sobre direitos;  encaminha-
mentos para as Repúblicas de Acolhimento 
LGBTQIA+; e auxílio para a retificação do 
registro civil de pessoas trans e travestis.

SGAS 605, entre o Parque 
e o colégio Marista

Segunda a sexta-feira, das 08h às 18h

(61) 3773.7498 / 3773.7499

centrodadiversidade@sedes.df.gov.br



Repúblicas de Acolhimento LGBTQIA+

O Serviço de Acolhimento em República é 
uma das formas de acolhimento institucional
do Sistema Único de Assistência Social 
(Suas). Unidades voltadas especifica-
mente para a população LGBTQIA+ se 
fazem necessárias, considerando-se a 
discriminação que ocorre em unidades 
destinadas ao público geral, bem como as 
especificidades decorrentes do rompi-
mento de vínculos familiares em razão da 
LGBTfobia, na forma de violência domésti-
ca e familiar ou mesmo expulsão de casa.

Como determina o Suas, as Repúblicas 
ficam em regiões residenciais, sem nenhum 
sinal que permita identificá-las como 
serviços de acolhimento institucional. Essa 
regra existe para garantir a privacidade dos 
usuários do serviço, que têm aquele 
espaço, durante determinado período, como 
sua moradia. Além disso, contribui para 
preservar sua segurança, uma vez que se 
trata de pessoas que possivelmente sofreram 
violência doméstica e familiar.

Para acessar o serviço, é necessário 
solicitar atendimento no Creas 
Diversidade, pelos contatos 
indicados anteriormente.



SAÚDE

Adolescentro

Trata-se de um serviço especializado no 
atendimento de adolescentes que viven-
ciam algum tipo de agravo em saúde 
mental, seja pelo abuso de substâncias 
nocivas, seja por transtornos psíquicos, 
seja por adversidades relacionadas a 
violências e discriminações. Em sua carta 
de serviços, o Adolescentro oferece aten-
dimentos individuais, além de grupos 
psicoterapêuticos voltados a adolescentes
dissidentes de gênero e sexualidade e ao 
acolhimento e aconselhamento de pais, 
familiares e responsáveis.

O serviço conta com profissionais da Psi-
cologia, Psiquiatria, Pediatria, Hebiatria
(especialidade médica para cuidado à 
adolescência), Fisioterapia, Nutrição, 
Enfermagem, Ginecologia, Urologia, Neu-
rologia, Odontologia, entre outras áreas.

SGAS 605, Lotes 33/34, Asa Sul

Segunda a sexta-feira, das 07h às 18h.

adolescentro.df@gmail.com



SAÚDE

Ambulatório de Diversidade 
de Gênero

Também conhecido como Ambulatório Trans, 
trata-se de um serviço de saúde multidisci-
plinar, especializado no atendimento de 
pessoas transgênero a partir dos 18 anos de 
idade. O serviço tem como objetivo acom-
panhar pessoas trans em demandas rela-
cionadas à transição de gênero, bem como 
fomentar a qualidade de vida e o bem-estar, 
de forma a se constituir como um espaço de 
socialização entre pessoas trans, criação de 
vínculos e promoção da cidadania. A equipe 
é composta por servidores das áreas de 
Psicologia, Serviço Social, Enfermagem, 
Medicina da Família e Comunidade, Psiqui-
atria, Endocrinologia, Ginecologia e voluntários 
de outros ramos profissionais.

EQS 508/509, Asa Sul

Segunda a sexta-feira, 
das 07h às 12h e das 13h às 19h

ambtrans.sesdf@gmail.com



SEGURANÇA

Delegacia Especial de Repressão 
aos Crimes por Discriminação Racial, 
Religiosa ou por Orientação Sexual 
ou Contra a Pessoa Idosa ou com 
Deficiência (Decrin)

Trata-se de uma delegacia de polícia civil 
voltada para o atendimento de pessoas 
vítimas de alguma forma de discriminação,
inclusive de homofobia e transfobia. 
Conta com um corpo policial capacitado para 
lidar com as particularidades da população 
LGBTQIA+ e realiza escuta ativa, instauração 
de procedimentos e investigações, bem como 
encaminhamento para outros órgàos espe-
cializados, quando necessário.

Complexo da PCDF, Bloco D, 
Ed. Sede do DPE

Segunda a sexta-feira, das 12h às 19h

 (61) 3207.5244



JUSTIÇA

Núcleo de Promoção e Defesa 
dos Direitos Humanos da Defensoria 
Pública do DF

A Defensoria Pública tem como objetivo prestar
assistência jurídica integral às pessoas so-
cioeconomicamente vulnerabilizadas. O seu 
Núcleo de Promoção e Defesa dos Direitos 
Humanos tem a atribuição de atender, entre 
outros grupos sociais, a população LGBTQIA+.

Setor Comercial Norte, Quadra 01, Lote G, 
Ed. Rossi Esplanada Business, loja 01, 
próximo ao Hospital Regional da Asa 
Norte (HRAN). Entrada voltada para o 
Shopping Liberty Mall.

Os agendamentos de atendimentos 
são realizados das 13h às 18h. 
É possível também marcar o primeiro 
atendimento por telefone, pela Central 
de Relacionamento com os Cidadãos 
(CRC), pelo número 129, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h.



Ouvidoria do Núcleo de Enfrentamento à 
Discriminação (NED) do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT) 

(61) 3343.9840

Comissão de Defesa dos Direitos 
Humanos (CDH) da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal

(61) 9904.1681

direitoshumanos@cl.df.gov.br

ninguém toca
nas nossas

PARA DENÚNCIAS DE

TAMBÉM PROCURAR:
VIOLAÇÃO DE DIREITOS HUMANOS


